
Garantia dos Direitos Reprodutivos:
Pelo direito das mulheres de decidirem sobre questões relacionadas à reprodução, 
incluindo acesso a métodos contraceptivos, informações sobre saúde sexual e 
reprodutiva, e o direito ao aborto seguro e legal.

Campanha Brasil Contra a Misoginia:
Precisamos fortalecer essa campanha do governo federal para combater o ódio, 
preconceito e discriminação contra as mulheres.

Ratificação das Convenções 190 e 156:
Pela ratificação das Convenções 190 e 156 da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), que abordam a eliminação da violência e do assédio no mundo
do trabalho.

Fortalecimento das Candidaturas Femininas e Feministas:
É tarefa do conjunto da CUT debater sobre a necessidade de promoção e apoio
às candidaturas de mulheres que representam a luta por uma sociedade mais 
igualitária e justa para as mulheres.

Pelo Fim do Genocídio na Palestina:
Em solidariedade e apoio à causa palestina, buscando o fim da violência e 
opressão na região,que atinge de maneira mais cruel a vida das mulheres e 
crianças palestinas. #ParemOGenocídioEmGaza

Combate à Violência e ao Feminicídio:
Tem aumentado cada vez mais o número de assassinato de mulheres em função da 
condição de gênero. Pela conscientização e pela busca por medidas para prevenir e 
combater essa violência.

Igualdade Salarial: Agora é lei e precisa ser cumprida.
É necessário garantir conforme a lei que, entre outras questões, diz: Caso seja 
identificada desigualdade salarial ou de critérios remuneratórios, as empresas 
privadas deverão criar planos de ação para mitigar essa desigualdade, com metas e 
prazos,garantida a participação de representantes das entidades sindicais e de 
representantes dos empregados nos locais de trabalho. Em caso de 
descumprimento das disposições, será aplicada multa administrativa no valor de
até 3% da folha de salários do empregador, limitado a cem salários mínimos, sem 
prejuízo das demais sanções.

Educação sem Violência de Gênero:
Pela promoção de uma sociedade livre de discriminação de gênero e violência e
por um ambiente seguro e igualitário.

Economia dos Cuidados:
Não é amor, é trabalho não remunerado. Por uma Política Nacional dos Cuidados 
que ampare o trabalho de cuidados, seja ele o remunerado e o não remunerado, e 
que hoje recai majoritariamente sobre a mulher. #QuemCuidaDeQuemCuida

Combate ao Assédio Moral no Local de Trabalho:
Por um local de trabalho decente.

Defesa da Vida:
Pela proteção e preservação da vida das mulheres, em todas as suas dimensões, 
seja no trabalho, na saúde, na segurança, ou em situações de risco, promovendo 
políticas e ações que garantam a integridade das mulheres.
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